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I sms, Miãâmúàçtes

.Cme a. @Splendor 46.9.5196_ &31'0-

iu herçallana_ desfaz por gsm-tam.-
Dóasá. Wanderlei?“ @3.90%
assim rompe a*'atm05phera,pegrç,,e

impia que respira o mundo actual

as sublimes recordações da Semana

Santa. A, 3,

O ultirlió" ' s'é'éuló 'tro'dóu notavel-

mente _em_ Portugal e em toda a Eu-i

?opa a .alma dos homens." _ .

As guerras, as revoluções, as im

nsias de todas-'as' classes',- tem

nomeando germéhsj de impiedade no

coração, e desvaneCendo *aquelitrü

viva" que ennobrecia as¡ _geraçoes

que foram;'enchia seus peitos'e htt-

medecia seusollms, umas vezes com

doces lágrimas dlainor e outrascom

o ' tanto do arrependimento.

@Jão podiai'a fe' supprimir as cle-

-cadencias do homem, porquelse 1n-

dividnalmente e masivet ao_ estop-

ço heroico de um constata,- ajudado

pela graça, trangfpgnar asua natu-

reza, em troca para a soc1edade es-

ses milagres :imperfeição não .se

teem dado no curso da historia, aon-

de sempre tem havido prevaricações,

¡escandalos e1decadencias.. _ __ a

Nao podia supprimil-os, como nãb

?podia supprimir a morte. castigo do

peccado. _

Mas formava um ambiente de luz

*e pureza que dava physíonomta ao

mundo: _ _

Era. 'para os justos o manancial

da sua justiça, a fôrma substancial

de seus santos amores, o celeste nim-

bo que envolvia e santiñcava suas

almas. ~ ;

E para os decadentes, a fé fazia
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 Perda @amada
A João “Coelho

Urna noite em que o frioerwin-

_ 'tensissimo e a chuva, cabindo ajor-

'm3, mal deixava ouvir o ribombo

¡sugestoso do trovão, estavaro Joao

Caseiro, 'homem dos seus quarenta,

viuva de ha dois mezes, pobre mas

tunado, ao lume, absorto ¡salam-

: "branca da sua infeliz Maria quando,

"por entre o agudo sibila'rdo vento,

:lentiu bater na“ desmanteiada parta

,do seu tugurio, _ _ 7

' Ainda que com pezar levantou-se

t foi abrir, ñcando realmente admi-
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Os re giga, que,_pemldpJWVal-o.

D'aq'ue'lla's epoçlíáÊ de ?É estamos

já, V or_anst _.malkbastante lon e,

esple', 'rosa' ,d'o'tn'eío 'clip pésgle

caes; tem_ perdido ral' t\irímttitas res?
ias ?turistas _para :oiii baias nossa

ci'v_ p ação, 'sçept'icaf ef_ philosophica;

e”de's*vàiijeceü'do bs contornos_

abanar; e 'é' essi? como' se perde "e

desvanece paul' ¡namehte a“figura'

dês/,objectoa quando 'serao envol-

vendo'nas 'sombras da noite. _ '4

, ..Eita-se', o _pensameth n'est.; ,evoã

lação_ com: a amargurae :a melao?

chqlia ,com ,que @mesmice bens

per* idps- , . _ '..
4 › !graca-se' a imagemd'aquelles tem-

pos melhores com o desconsolo im-

m99°v .com .(149 “.ÊPÊWeHWPÂO
coração as t dietas_ passadas; Visões

amorosas aúe #Milani pela prisma-
sia_ do ,triste vestidas com fulgorea

de gloria_ e ;reflexos aureos de lenda,

formosos por serem de dícta e sau-

dosOs por se teceu perdido. O

Mas ainialnáo se consegum per-

der tudo. “Festas ha que perduram

com magestade ímponderavel e se

destacam' ainda m 'noite de nossas

prevaricações cOm lux' infinita, e

chamam o -coraçaocom força irre-

sistível. '\ < - i -~'

Sã'o'as festas da Semana Santar'-

os dias da paixão do Filho e das

Dôres, da Mae; os dias' do Sacra-

mentoÂ eucharístíco, eterna 'fome de

mystico amor e de sublime carida-

de; os-diasda Cruz, ,syr'nbolo do sa-

crtãcio; 'os 'dias da Resurreição, sym-

bolo do trium-pho e da gloria. * _

Christo 'oñ'erocendo-se 'á humani-

 

rado ao vêr doente de si, em 'attitu-

de supplicante, uma. pequena crean-

ça de seis primavera ou entende

Seis invernos, ”desenha, toda' molha-

da, estomeada _e rota.; ›

Reconhecendo.. n'ella uma desgra-

çada, mais pobre do. que elle, fel-a

entrar e dentro_ em .pouco estava a

pobresita á lareira comendo, com a

evidez 'de quem não come: ha 'qua-

tro dias, um magro' e: &fervende

caldo que ,João Caseirojnha para

ceia. , . , , ,

Entretantãt e:: não de

.observam, iu ' o comsigo V ao

fim d'alguns minutoaw-Petoe fam-

.deawêael bem_ quen-é suscitada de

algum rico. mas os ricos.“ sãqps

moslgsnte_.sera Coração que# van-

gloreia de &md'istol'StaMum nas

rapariga ; que' roubam caosomaha¡

?em min-mma” sa-

tisfeitos, ahi tica talvez um anjo ae-

-:' v: ..H 2- _um .5.37: -

a¡ veio- de.. .afastada ,Sands

ajudava a *ngílicãñcaia-:mm .

     

  
 

'Í8m_.:_muitas _partes serem *idó' apa- n

pos que lhe cobrem atingimento nu- .

paterna”, ceivarn n'ella torpes,e.~ltis v

  

 

dade em _banquete .dulcissimo e di-

Chnsto chegado, Chrieto es-
tarmgoãçrp guess [9! intimado, Ginásio-coroado de espi-

_ _,egco'ntra-o: nhos, Christo cravado" ria-- Cruz ?e
descanço e o abrigo indispensaveis = montado; pecnés. › -
para que possbüiuilhe beneñcos -~ =Chñbt0 entregandosnos para nos-

aa consolação e nOsso amparo a sua
(matriculado e Fürisãiniá, continua

› _ W _V _ z 'anotando e assado' com”:ruas obras
tab; 'não como' o'ci'epuieuro da uz e a” humanidade' eomlseu inñux'o.

Porque-não hávia de encher o mun-

do, se os céos, que são ím'mensos,
"tis'enchm com' sas' magestade e glo-

'- 'En torno da' sua*Crnz Bemdita

se=con°regam ainda_ os homens, e '

seguirão congregando-se sempre.

A 'Cruz é iman irresistível; é em-

blema santozque se impõe ás almas
=como a lu» aos olhos. - 7

Não é possivel ' prescindir da
Cruz. '

E" 'certo que nem todos os que a

vêem vão a ella com impulsos de
carinho; nem todos os que passam

por baixo de seus braços abertas
derramam lagrimas de pena pelas
*dores'de- many i0 que a Semana

Santa commemora, nem lagrimas de

ternura pelo inñnito'famor de que

Jesus deu mestra aos homens, mor-

rendo' por elles. Não passam assim

todos, e menos n'esta epocha triste

de persecuções e escarnéos.

 

cio, passa 1 impiedlde das seitas
»odíando'a victima divina, que oie-

teceu“? ex'empiow tao :admira-vel de
aantiúcaçao e *carinha-130' ideal -de

;Masnatn'da 'que odeie'tnse de'pre-
ciem,'¡escarrteçasn d= insultem, ide
nenhuma maneira. podem í passar da
Ion e nem separar; 'a' vista'de

Qto_ ,x ' : _' , í u; "T

4 Em'=meio'da Humildade atraves-
sando .os escalas, nau cuspide da
Historia e da vida ae levantava
Cruz, e Ghn'sto 'está -cruciñcailo
n'elia e todos teem de contemplar-a
para o-amOr ou para o odio; pane¡
adoração ou para persecução. "

Todos! Não? podia conceber-selo
mundo sem olharem Cruz re-
demptora. ' o

Nada seria mais negro e mais 'es-
-pantoso que uma sociedade que nio
se' recordasse da Cruz, nem se com.

morresse de ira ou de ternura e ve-

neração nos'dias de' Semana Santa..

Vêem agora muitos christãos em
rebelliio espantosa dos poderes da
terra contra a Cruz de Christo;
vêem as ideias novas' 'avassalando
consciencías ' e infiltrando senti-
mentos de odio contra o Rede-rin-
ptor; vêem a persecução desencadea-
da contra a Egreja, contra-seus do-
gmas, contra sua moral e contra o

E Evangelho. . .

Vêem isto e se assustam, porque
Passam 'muitas 'ejquem sabe se !não Be COHCCbe nada mais mons-

os mais repletos de rancores infer-

riaes,-blasphemando'_ com o cara-

ção'e com os labios, tratando de

abater esse madeira sagrado que

tem visto prostrar-se a seus pés

povos e exércitoa em- multidões

innumeraveis, como as ' estrellas do

firmamento. ._ _,

Passa o orgulho depreciando a

humildadebroica do martyr, passa

o prazer abominando as dô-es, pas-

sa o egoísmo maldizendo o sacrifi-

M
.

   

pultado na immundicie hediondo do

'prOsthulol

Se ao menos creassemo triste ñ-

lho do seu crime. .. mas não. Fa-

' 'tem-lhe o :que provavelmente suc-

cedeu a este cherubím. Que irrisão

e que aviltamento! Cobril-o de ricos
e lindos vestidos e atirarem-no á rua

como se fosse- um cão velho, tinha-

so e inutil!

Pobres innocentes, que culpa ten-

des do crime de vossos paes? De

que vos vale o nascer n'nm palacio

em meio da riqueza e da Opulencia?

Para que vos servem-tasas progeni-

tores? Para maisgtarde, quando adul-

tos, serdes unslndrões, uns assassi-

nos. ou¡ expõrdeeo pmprio corpo na

:feira da Gatas batiam, emquanto

alles; camisetas¡ os .veerdodeiros la-

drões' tintassinoapriem: satisfeitos

da sua obra! Ala! Providencia, Pro-

to' !Ilustres ou

. É!”

(Pega, pega, disse o Ca-

l truoso que esse odio a jesus cruci-
ficado; porque parece improprio da
homens, e ainda de feras; aborre-

cem o cordeiro mansissimo que

sendo Deus, quiz amar-nos até à

morte; que nos deu o que ternos e
pediu a 'morte' para nos salvar.

Abysmos horrendos da natureza
decadente são estes odios encarni-
çados. Mis ao vêl-os deante de
nós animando as seitas que nos
apresentam abatalha em legiões

1?“.
h'“\

 

seiro alteando a voz e dando-lhe o
casaco que desenâou dos braços.
Tira esses andrajos para seccar e.
veste esse casaco.

Ha dois meses que a insaciavei
morte arrebatou a este lar a minha
boa Maria que Deus tenha á sua
vista; mas tn ñcarás em seu logar.

Além, no fundo d'aquelle bragal,
tenho alguns vintens, poucos, e com

elles comprarei um par d'ovelhas
que, tu,- com o Albertito, apa scenta-

rás. Eu com a enxada ganharei o

pão para todos».

*

É¡ 'k

Passadas semanas lá iam atraz
d'um pequeno rebanho a linda
Ignez e o pequenito Alberto, de seis
annos tambem, alegres e risonhos,
cantarolando modas que ouviam ás
«chapas da sua terra.

Continúa.



 

filmadas de todo poder humano, o 'vem toda e receita. Mas esta não

    

      

 

  
   

    

 

   

 

  

  
verdadeiro filho de Chrisfü'f'nao dao nos parece nem deve ser só e razao,

ve :temo ' -› 'r › v › - de ° '

Poderia
a

de acepti _ta be

rsegui
' rs, ao

peNo fu
as

  
dexar, eav - e. .7- ~

Os que perseguem, crêe

ue não crêem ,

amem, e crêem demasiado 'na of*

deus religiosas os_ que as combatem'

e ea ulsalu, t _idea caçia

de eu: dotíítíñ " ' dejseusl'gxeñplcis,

desuasobras.' __ e'

*Cream no chñstianismo, e por

isso, porque* ::teem -e temem, le:

vertth contra 'ensf'ventos de cole¡

ra e desencadeiam _tempestadesi'dej

viu nça.

casarão ea ventos e se tempes-

lades, passarão os persegurdores e

voltará a triumphar a Cruz sobre

-Ieus inimigos que terão de inclinar

ante ella as suas cabeças rebeldes!

;Não é este_ o primeiro exemplo

que teem dado os selvagens-das

,paixões humamena
terra! ?casarão

_e talvez seu pesso_ haja sido instru-

mento de Deus para fazer sairá.~ os

cetholieos de ; sua lethar a,- para

?ascender seus corações n esse .divi-

~lto amor que não se contenta sea

.não em abrazer o mundo, para 'le-

:unter bruscamente 'esses enthu-

saiasmoarde outros dies e essesrier-

vores. hoje adormecidoe, e amanha

talvez despertou para maior gloria

de Jesus crucificado. . A

Passarão, e voltará a destacar-se

com força sobre a historia es con-

tornos dos altares, e volverão as “

geraçfes. a prestrar-ee, chorando

-aate a ára em que se immola dia¡

rismente o Filho de Deus, cuja Par-

:lo cruenta e santissima se com-

memora Nestes dias do anno, em

que sobre_ todaess figuras da terra

;vê a alma uma Cruz ao alto e um

Deus cravado n'ella exaugue, dolo-

tido, e chamando todas as coisas,

renunciando palavras nunca ouvi-

Sas de perdão e amor.. .

  

com um bocadinho de sacrrñcio e
v..., a,-.- w... ..u

paratãl_ ñm promovida', pi a q

1n'irr'g'it _ _

ou menos, 'attenía a força das err-A

'cum's'ta'ticlas, poderia, repe'mrzüi?

_zer ao p menos as ceremonias. de_

'Quintaifeira Santa.

Ovar reduzida ao seguinte:

Segunda-feira, ,e do Sagra-

a poente da villa. -

Terça-feira, tambem a visita do

Sagrado Viatico aos doentes reco-

lhidos no hospital, a cuja porta o

ptestíto religioso ser# aguardado

pela camara municipal, element“)

(.ñicial, e bombeiros voluntarios, e'

aos enfermos residentes a nascente

da villa. _ ,

N'um e n'outro dia o 'prestito

sahítá da egreja matriz pelas 9 ho-

ras da manhã, com a assistencm- da

philarmrnica Boa-União.

Quarta-feira, ao anoitecer, a non;

ducçãr prccissional do Senhor Mor-

to e Nessa Senhora da Soledade,1

do Calvario para a egreja matriz.

Quinta-feira,.›á noite, a procissão

do Senhor Ecce›Hotrto_ da veneravel l

Ordem Terceira, a qual. sahind'o da '

capella da Senhora da Greça,visifa-.

rá os Passos que se conservarão

abertos.

Sexta-feira santa, a Via-Sacra,

feita pela Ordem Terceira, que'de-i

ve sahir pelas 7 horas da manhã.

De tarde sem ão e em seguida a;

procissão do enterro do Senhore,

depois de recolhida esta, o sermão

da Soledade. _A esta procissão, que

tão magestosa é. a meza dos Passos

esforça-se para lhe iuprimir toda a

magníficeucia. _

Assiste a esta rocissão e a de

quarta-feira a,ban a Ovarmse.

Março de 1904.

Ser/es d'Oliveim.

  

= Sa bbado d'AIIelm'a, à benção da

. agua na egreja matriz, e nas ruasé

NOTICIÁRIO .rlraàural que se faça a exhrbição do

Domingo de Paschoa, nada pelo

motivo a que nos referimos.

»em

Falleeimento

Semana santa

A quasi nada se reduzem este

hnno em Ovar as solemnidades da

Semana Santa em que de ha vinte

seculos o christianisruo com
memora,

com veneração e com lagrimas,

essa extraordinaria trage dia que teve

seu monstruoso desfecho no tõpo

 

Falleceu repentinamente no dia

18 do corrente o snr. José da Fon-

seca Soares, irmão do nosso born

amigo Domingos da Fonseca Soa-

agreste do Calvario. _ res considerado commerciante d'es~

Ii'. sendo a .Paixão da (àhrtsto o “161,8”. _

objecto de lima Vene'aç °° 'es' Seu funeral realisou-se no dia

perto. como o estão a attestar 88533 seguinte de tarde com numerosa

-aolemnidades mais ou menostsum- assistencia_

:pinosas que_ se fazem. por todo o Os nossos pesam“ á família do

Urbe catholrco, nas cidades e nas “unem.

aldeias, é de lamentar que uma ter-

ra como a nossa, populosa e essen- _WM

cialmente crente, em que ha em

acesso devotos para tudo, deixe.

passar tão memoranda data sem as

manifestações do seu culto. E se

alguma coisa ha, esse pouco é de-

vido unicamente á Irmandade do

Senhor dos Passos e Ordem Ter-

ceira, pois a Irmandade do Senhor

ebsteve-se por completo de coope-

rar ao contrario dos seus estatutos,

nas solemnidades da Semana Santa

e Paschoa. A razão que esta apre-

senta e que as obras a que estão ñeis. . 4

procedendo, de douramento e prn- O illustrldo mnfmnte, reveren-

tura na respectiva capella, absor- do Vigano e Mattos, manten'duese

Praticas quaresmaes

Eil'ectuaram-se no domingo e

sexta-feira passada as ultimas con-

ferencias doutrinarias feitas respe-

ctivamente na e'greja matriz ena

da Senhora da Graças expensas

do legado do falletido abbade Ca-

mossa e da Ordem Terceira de S.

Francisco, -ás quaes, como de cos-

tume, concorreu grande numero _de

   

  

    

 

    

     

       

     

com o auxrlio "d umí-Ísp_ seriãçâ ° ' P'

. . ' pc, . e .

m' «antena consertar” idos ”Shaw sousa; digno proa.

Assim' ficou a Semana Santa em uma” com ' 'onario e _am

do Viatico aos enfermos residentes to¡ ;rem no““ 'um

A municado _que ' o 'illustre ministro

  

' reavallerie ;A

á altura de seus creditos, fechou se acham entre nós dintinctos acer

com 'a chave d'ourotes praticas, demicoe'noeeoe eonterraneos.

    

 

  

 

    

      

  

 

  

        

 

¡ ,r . . :Passa aman seu anniverse.

. . ' natalicio a ' Maria de

.r A loria Duarte F , s rn athia

V _ lha do sur. 7 riguee

. ° ^ -. arreco.

. Parabens.

. ::Em goeo - partiu ante-

_ v ontem para O ' ex.“ dr. Lo-

Castello › qâemeritissimo

juiz de direito d'eeta comarca.

?r- j Mutamos no dia l

umonoseo amigo Arnaldg

e Lemos...gerente da, Imprensa

;suas-a.. W »a
um forte ataque de' rhéuiíia?

› .oleitodesdem «-

_"ÃCom

       

         

 

   

   

 

   

   

         

   

 

Wma, o nosso illustre di- _WBWJGM*

i co Conselheiro Antonio. . ...

dente da camara municipal. CMM-I «William

_Mbem não tem experiment!? .

de* infância melhoras algumas.

doa.seuaincommodoe uma..

?8.0 Ma'.

A't 'venda no estabelecimento do

I ' --Silve Cerveira, este

charuto da ;node a 4p réis; .

Este novo charuto, que s magni-

5190.1911¡ extrahidagraude parte de

noel' Joaquim' i d'irig'uei;

:devem t os padesaneaa

 

_ \ _ 4 _ ' _ fazem“ nicotina. e por isso o recommend»

votos , ' mos aos adicionados. >

A meta**›-*-. _ A cão;à

' _" @estrada 'ir-repudia. tra Bairrada

,._

Por' tele (sugere"enviado na, quiri:

ta-feír'a pe, ó'i'gqyernador substituto

de _ Aveiro, _ sur. Francisco Regalâ,

ao_ presidente _'_da_ camara* e adminis-

tradór ' do' concelho. foi-lhes ' coin-

'Chamainos arattenção dos nossos

leitores para o annuncio que na

secção competente publicamos com

_este titulo.

-m

das obras dubliçês' acabava_ dê ' _or-

denar 'a grgitdeírepara çãoda e tra- Bilhete Po““

da entre Ovar e' Vallega, att'enhen'-

do assim às' jús'ti'ssimas reclamações

da camara municipal e _junta de

parcchia de Vallega, de que foi in'-

ter'prete o digno magistrado supe-

rio'r *do districto; 'cujo Valímento an-

te o 'governo lhe foi solicitado por

occasiao de sua visita a esta villa.

Folgamos immenso com 'V esta

communicação 'e esperamos da boa

vontade d'aquelle intelligente titu-

lar que de peace a pouco se vá

melhorando o lastimoso estado em

que se encontra' a viação publica

na área do nosso concelho.

Da real otiicina de S. José, do

Porto, recebemos na semana finda

um exemplar de um primoroso bi.

lhete postal commemorativo da ez.

posição d'aquella real oiiicina ao

publico, no dia do seu padroeiro.

No postal que é impresso em magni-

ñco cartão vê-se, no lado reservado

ao endereço. a photographia a côr

verde da oHicina de S. José na rua

de Alexandre Herculano-Porto e

do outro lado a copia d'um soberbo

quadro-a familia sagrada-do au.

.ctor F. Deii'reger, de Munich.

.-H-_ W

Livros de leitura

Notas aiapis

.. Para se retemperar de suas fadi-

gas nos_ ares patrios. chegou no ra-

pido de 19 do corrente, de regresso

do Pará, onde é zeloso empregado

do commercio, o nosso conterraneo

'e ami o Adolpho Pinto do Amaral,

âlho ilecto do digno sub-delegado

de saude dr. José Duarte Pereira

do Amaral. '

:Tambem regressou na ñnda

semana d'aquella cidade brasileira,

em optimo estado de saude, o sur.

Julio Pereira Vinagre, nosso presa-

do assignante.

A ambos os nossos cumprimen-

tos de boas vindas.

::Partiu ha dias para o senatorio

de Seixoso a ex““ D. Barbara Bar-

bosa de Quadros.

l :Chegaram ante-homem de Lis-

boa, para onde haviam partido se-

¡gunda-feira as ex"" D. Elisa Tei-

xeira de Pinho, D. Luzanira Au-

gusta Dias de Carvalho e D. Elisa

Amaral e os nossos amigos dr. Jo-

sé Duarte Pereira do Amaral e seus

filhos Adolpho e Augusto Amaral.

:Cumprimentamos no preterito

domingo n'esta villa, onde veio de

visita com seu filho, o snr. Manoel

José de Pinho, bemquisto indus-

trial em Lisboa. a

:Esteve domingo entre nós o

nosso bom amigo José' Barbosa de

Quadros. › : 4

:Em gore' de, lieen ça, encontra-

se n'este-willal'ro brieso alterar-de

mento Pereira :tie Cu-

Devido á amabilidade do nosso

particular amigo dr. Trindade Coe-

lho e da casa editora dos seus livros

Aillaud 8:. C.', recebemos 3 volumes

que fazem parte das obras escolares

d'aquelle escriptor, intitulados: 1.a¡

2.' e 3.° livro de leituras, nos queen

o auctor se occupa d'uma serre de

noções práticas de immediata appll.

cação aos usos e necessidades da

vida, satisfazendo, como rruito bem

refere na advertencia ao 3.° livro, a

na'tural curiosidade da creança com

a ministração de conhecimentos po.

sitivos; educandolhe a razão e o '

sentimento; arredando do seu espiri.

to a superstição; levsndo-a ñnalmen. 1

te a penetrar a verdade e a formar

uma ideia exacta das coisas e em

dos preconceitos nacionaes. No 1.0

livro, occupa-se o_ auctor das e..

soas e do que immediatamente hu_

diz respeito: corpo, vestuario, ali.

mentaçao e habitação; e no 2.°, d"

coisas, plantas, animaes, espaço g

tempo; e em todos se lêem grand.,

diversidade de ritões p0pulares e dgl

contos moraes attinentes a educar¡

oaeança, deleitando-a ao mesmo tem.

po. Do muitissimo que Trindad.,

Coelho tem produzido em prol da:

creanças e da instrucção elemen

indubitavelmente merecem espe '

menção os 3 livros de leitura pcs

reunirem o plano completo e me¡

thodico para a illustração das cream'

ças. Agradecemos a ofícrta do¡

exemplares que nos foram env' '
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-'==Tambem em'goso'de ferias, já l
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o meu da &arames-:Paiao:

distribuido o 9.' tomod'este hello

mac.timbre'à dp '

tina¡ 'de Augusto "de 'La tda' e pri-

morosamente illnitritde e editado

ele antiga casa « Bertrand¡ do snr.

fone Bastos d Lisboa.. _ › A ,

:A Resta ração sã ¡paragu-

Recebemos o 13,' tomo d'este ro-

mance historico de' Faustinoa¡ Fon-

seca, editado pela mesma casa Ber-

hand.

::Maravilhas da Natureza-«Es-

tão em diwibmçiooahaeieuloa 18¡

a 185, interessantissima obra, larga-

mente illustrada, cuja edição perten-

ce á acreditadàfmpreaada Historia

de Partugalí “ Liâbuñâ “60610 na

secção competente se annuncia.

:Atlas de ,Part laço] _ ' _cn_-

Está publicado '-0 “stream

magnifica publicação, editada pela

empresa do Atlas de Geographia

Universal, de Lisboa.

r_

  

Secção Litteraria

 

Depennado V... .

Pedesme versos, um soneto?! Vá.

Não sou poeta para bem versar.

Desculpa, emñm. se te não agradar

Culpas não tornes, não queiras ser má.

A minha mnza eu ¡nvoco já

E â. tarefa vou principio dar.

Porém. palavra, como começar

Este trabalho sem a. muza cá?

Eu chamo, berro, mas ella'não vem;

¡E' longe, dia, e não posso andar

Assim a_ pé, manda-me cá um trem›.

Mas se ,eu trago os bolsos a abanar,

Como lia-de a musa vir aqui parar?!

BENÇÂQÉ

Bemdita seja a piedade

ue a todos nós faz irmãos

m distinguir na desgraça

Os judeus dos bons christãos.

 

Bemdito seja o pão alvo

E a telha vã-toda a esmola

Rica ou pobre, a caridade

Que fortalece e consola.

Bemdita seja a humildade

Velando na consciencia,

E acatando submissa

As ordens da Providencia.

Bemditu seja a tristeza

Nascida dos desenganoe,

Pezando mais n'hm só dia

Que o muito pezo dos annos.

Bemdita a dôrque nos fere

Para avisar-nos que a vida

Só tem grandeza e bondade_

No bem dos outros vivida.

Bemdita seja a saudade

R queza que todos teem,

Segundo leite que haurimos

N'uns seios fartos de'mãe;

A falla mais commovente

gps a lingua humana inventou,

nho que é nado nas cinzas

De tudo o que a gente amou.

› ' As mais crueis provações,

LaggimasÂantas que elevam

Até Deus Os eoraçôei: ›

: ,mv »em atuam

 

¡Hr-b'.
.~_¡ › 3;_

eggai ou i.sniperjor a'séis tonela-

das a¡ emmnmemni-

tetra todo_ e _ uniquer outro meio

de transporte' fluvta'li 'A

nr..u.;'-:Epn_-v_ _-\;›. .g ri ,_.

m3 ç' @respectivo-i transgresae'rr

pelos meios cíveise por quem de

direito perten'cer.

Art, 3,' A Camara,
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Bemdm, “pegamo Art. 2.° ,1m;em_› .tributadas, que superiormente fôr approvada

Marivrisado nadie_ applicaveis a cada barco, são as cata postura' e haja tido a publi-

POI' 'em*Gm seguintes: cidade devida. dar-lhe-ha exe-

Al ¡el! 'MQÔ'JWM'M cação, ainda no anno corrente,

quer por administração propria

e directa, quer por adjudicação

em; hasta publica. -

. @rasgado a :este: se sífili-
ñh'a ou'ou't'ro peixe não e'Specnfil

cado, 1$ooog§isâ

v '- 't (a. ' 42,::

?gtadhüogtgoâ&tambor;

sem'lnnllilm'ozm

 

¡ .

Não tenho n'elles nem um só vintem '

" Bemdito o pranto que adega .7,,

Sem desherdados aninhos'

  

  

   

 

  

   

   

      

    

Tristes á roda do leito,

Sós e nus n'este degredo.

Porque comme. ' ito

Nem a mortelhê à medo.

.sema.er mms”“

Perdoando aos ccadores,

Bemdíto seja ci; em, sina.,

Bemditasse'jàmi'ai't'tfbm'" "

Antoñío vagar armê
nia

ru

Agameiea

 

nosannneimnu'ro '5

Domingos da Fonseca Soares e

sua familia _agradecem ;pnhoradis-

simos a todas as 'pessoas que se

disnarsm ç maximentnl-sl por; ea

casiao do i'a ecimentô deseu'irtñãt'r',

cunhado e tio José da 'Fonseca

Soares e o acompanharam à :sua

ultima morada, protestando a todas

a sua gratidão.

Ovar, 25 de março de 1904.

 

EDITAL- ~

(2.? PUBLICAÇÃO)

Antonlo dos Santos Sobreira,

Bacharel lvrmado el¡ lllrd-

to pela l'nlversltlnde" de

t culmina e Presidente da Ca-

mara Innlelpaldoconcelho

d'Ovar, etc.

Faço saber que foi approvada

pela commissão districtal, em ses-

são de 5 do corrente mez de mar-

ço, como consta da copia da sua

deliberação n.“ 5:131, archivada

n'esta secretaria, a postura ado-

ptada pela Camara na sua sessão

de 7 de janeiro pr0ximo findo,

estabelecendo taxas sobre barcos

e bateiras extranhos ao concelho,

a qual é do theor seguinte:

Art. 1.' Cada barco ou bata'-

ra, extranhos ao concelho que,

com carga de generos destinados

ao commercio, á industria ou á

agricultura, entre nas embocadu-

ras dos portos, folsas ou caes da

Ribeira, Carregal, Puchadouro e

Covêllo, d'este concelho, apro-

veitando-se das suas margens,

quer para deposito, quer..

descarga, no intuito _de transa);

cções, por grosso ou meudo, de

antemão realisadas ou a realisar

n'esses locaes, terá' de pagar as

quotas que lhe vão ser assigne-

das, as quaeslficargp constituindo

receita camarada.“a "' ' ~ »ii kg

§ unico. Para ea &feitos-.dies-

ta postura.

todo“” e qualquer 'meia dê traiu;J

'porte' fluvial, cuja lotaçid"'A são.“zs'eráiâ-

, !6368, 8%0

rangueãóí

A estrume, 100 réis;

  

  

  

  

 

  

  

"Éh?sil f ge..

l' ls;

082)' " sem“
“

cuca.

J ' 500 r is;

(d) Sendo de

berbigão, 300 réis; _

(cy ^' Sendo de'moliço ou'outr'o

Sendo de qualquer outro'

genero ou mercadoria não espe-

cificada, 300 réis;

Ficam »reduzidas a

5°l. as taxas applicaveis ás ba-

teiraa. e A -

' Art. 3.' O pagamento d'es-

tas taxas far-se-ha por meio de

manifesto-prom'sorio, no acto da

descarga, perante 0 empregado

da Camara ou da pessoa em que

hajam sido sobrogados os seus

direitos; dejínitívo, no praso de

vinte e quatro horas, na secreta-

ria da Camara, onde serão pas-

sadas guias para pagamento da

competente taxa tributaria, já. ao

thaoureiro respectivo, já ao ar-

rematante, consoante a cobrança

fôr directamente feita pela Ca-

mara ou por adjudicação em has-

ta publica,- ficando, n'este ultimo

caso. registado por lembrança,

em livro especial, o pagamento

das ditas taxas. '

Art. 4.° Quem transgredir o

preceituado no art. 3.', isto é,

quem deixar de fazer o manifesto

provisorio ou definitivo, ñca su-

jeito, além da taxa tributaria, ao

pagamento da multa que, pela

primeira vez, será o dobro das

competentes taxas, e, por cada

reincidencia, será o maximo ñxa-

do no § 4.° do artigo 66 do co.

digo administrativo, isto é, 0

quadruplo da mesma taxa.

Art. 5.° Estas multas, caso

não sejam pagas voluntariamente,

no praso de tres dias, após a n0-

tiñcação feita ao transgressor por

official

quando encontrado no concelho,

ou por solicitação ofñcialmente

feita á Camara do concelho do

seu domicilio, na hypothese con-

traria, serão cobradas coerciva-

mente nos precisos termos fixa-

dos na lei para as demais trans-

gressões de posturas municipaes,

ante o juiz de paz d'Ovar ou o

magistrado para quem vierem a

passar as suas attribuições sobre

a materia sujeita.

§ unico. As multas terão ap-

plicação prescripta no§ 2.° do

artigo 127 do codigo adminis-

trativo, isto é, ,metade d'ellas ñ-

cará constituindo receita camara-

ria e a outra metade pertencerá

ao" Zelador, que fôr incumbido

entende-se por barco da' “sin“ à. transgreasãgo.

Art. 6.° Jigfada a transgres-

ta' *- tributária pedi-

ou zelador municipal, __

para constar se passou o

presente e outros de egual the'or,

que vão 'ser añxados nos Iogares

mexilhão ou do costume.

Ovar e Secretaria da Camara

Municipal, 18 de março de 1904.

E eu, ,Abel Augusto de Souza e

Pinho,'secretario. o subscrevi.

/l . Suórrira .

(488)

Arrematnção

(1.“ PUUI.|CAÇÍ\(_))

No dia 17 d'abril proximo, por II

horas da manhã, e á porta do Tri-

bunal judicial d'esta comarca, por

deliberação do conselho de familia

tomada no inventario orphanologico

a que n'este juizo se procede por

obito de Jeronymo Fernandes Ar-

rota, que foi morador no logar da

Ponte Nove, d'esta freguesia d'Ovar,

se ha-de pôr em Praça para ser ar-

rematada e entregue a quem mais'

oEerecer sobre a sua avaliação, sen-

do o producto livre para o casal de

quaesquer contribuições ou despe-

zas. a seguinte propriedade:

Uma propriedade de casas terreas

com um armazem alto pegado. quin-

tal, parte de poço e mais pertenças,

situada no referido logar da Ponte

Nova, freguezia d'Ovar, avaliada

em 20055000 réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos para assisti-

rem á arrematação, querendo.

Ovar, 18 de março de 1904.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(489)

Propriedade na Bairrada

Vende-se um predio na Bairrada

que consta de vinha, quintal com

arvores de fructo, terra lavradia e

casa d'habitação. Está em magnifi-

cas Condições para estabelecimento

e tem terreno proprio para outras

edificações. Quem a pretender diri-

ja-se a Silva Cerveira, na Praça

. d'esta villa, que dará todos os escla-

reelmentos.

u l -

VENDE-SE \

Uma morada de casas altas com

quintal e poço, sita na rua dos Cam-

pos, e a pegar á do arraes Carva-

lho. Para tratar com Clemente Pin-

to dos Reis.




